
SÁBADO, 20 DE ABRIL DE 2002) A I 2 - O ESTADO DE S.PAULO  

GOVERNO.  

Dúvida de FHC: moderação do PT é eleitoral?)  
Presidente questiona se 
posição do partido não 

seria apenas para 
ganhar eleições 

JOÃO CAMINOTO  
Correspondente 	. 

L ONDRES — O Presiden-
te Fernando Henrique 
Cardoso, em entrevista 

ao jornal Financial Tiniès, pu-
blicada ontem, pôs em dúvida o 
tom mais moderado adotado 
pelo PT. "Será que essa posição 
é apenas para ganhar a eleição 
ou isso sinaliza realmente unia 
mudança na maneira que eles 
encaram o mundo? Se for a pri-
meira : hipótese, o - eleitorado 
não vai acreditar." 

Para o jornal britânico, a po-
pularidade da inflação baixa è 
a crescente sofisticação dos eki-
tores brasileiros 
criarão dificulda- 
des para um go- 
verno petiSta' dar 
uma guinada pa-
ra a esquerda. O 

. jornal ressaltou 
que o PT moveu 
sua política ru-
mo ao centro pa-
ra atrair apoio. 

O Financial Ti- 	•  

"Desde que assumi, houve ape-
nas dois anos nos quais não 
ocorreram crises", disse o presi-
dente ao Financial Times. 

O jornal salientou que, desde 
sua eleição em 1994, Fernando 
Henrique ganhou reputação 
derrotando a inflação crônica e 
'firmando a estabilidade macroe-
conômica. Mas algumas dificul-
dades ameaçam manchar o his-

- t'órico de "um dos' presidentes 
braSileiros mais populares dos 
tempos modernos": O cresci-
mento econômico" tem sido me-
nor que o necesSário parà lidar 
'com vários prOblenias Sociais. 
"Nos últimos meses,. a crise na 
Argentina fez Com que muitos 
brasileiros passassem a questio-
nar as reformas pró-mercado", 
disse o jornal. Além disso, al-
guns analistas suspeitam que o 
PT tenha chances de ganhar as 
eleições "e reverter as políticas 

recentes". 
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mes destacou os desafios enfren-
tados por Fernando Henrique 
atualmente. Foram citados o 
rompimento da coalizão gover-
namental, a conquista de terre-
no dos candidatos de esquerda 
nas pesquisas de opinião para 
as eleições e as sérias crises dos 
países vizinhos do Brasil. 

"Mas nada pertuba a sereni-
dade do Palácio da Alvorada, 
residência de Cardoso nos últi-
mos sete anos", disse o jornal. 
"Uma brisa gentil 'atravessa os 
corredores do edificio e Mr. Car-
doso emerge rejuvenescido 
após sua natação matinal na 
piscina olímpica do Palácio."  

no início da década de 1990. En-
quanto a Argentina vendeu pra-
ticamente todas suas estatais, o 
Brasil deixou bancos importan-
tes' e sua empresa petrolífera 
sob o controle do Estado. "Nun-
ca houve uma chance do neoli-
beralismo aqui. Esse é um país 
muito pobre e o Estado terá 
sempre um ,  importante papel 
na diminuição das diferenças 
sociais", disse Fernando Henri-
que. "Nós liberalizamos, mas 
não fizemos ,uma varredura do 
que existia antes. No. Brasil, o 
gasto-público, na verdade, au-
mentou como porcentagem da  
produção econômica." (AL) 


